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«Üs mortos sao os invisíveis mas nfio são 
os ausentes» disse o grande Hugo, e de cer
tos se poderia mesmo affirmar que cada vez 
mais presentes se-
rão, aos olhos, á es
tima, ao reconhe
cimento de todos 
nós ... 

Tão vivos ainda 
agora que entre el
Jes e o mundo se in
trepóe a pedra de 
um sepulchro como 
quando aqu i sof
friam e lucravam, 
trazem-nos, com as 
eternas f ulguraçóes 
dos seus espíritos, a 
doce, a immarcesci
v e 1, a penetrante 
lembrança de toda 
uma ep0ca que . ai 
de nós, parece de tal 
modo extincta, que 
por vezes chegamos 
a perguntar ás ge n
tes que p<.ssam se 
por ventura clles é 
que s5o a exiscencia 
agitada e rubra e 
nós já nada repre
sentam os senão a 
morte dissolvente e 
fria ... 

linguagem f1::ita de luz e de cantos prose
gucm na doutrinação das almas e no des
b ravar dos ce rebros ... Tambem a dourada 
galera da Esperanca não deixou ainda, por
que sem duvida não deixará nunca, de sin
grar nos mares azues do Sonho, a todos e 
a cada um trazendo uma parcella da en tre-

.., 
vista Belleza, do sus
pirado Ideal ... ; mas 
tah·ez porque na in
terminavel e myste
riosa marcha que 
vamos proseguindo 
quantos por cá nas
cemos, ha que fozer 
alto em determina
dos momentos, e 
varias paragens nos 
foram de antemão 
~mpostas pela Força 
1mmamente que re
ge os mundos e di
rige os serei , eis-nos 
acaso, gente portu
guez •, n·uma d'essas 
pausas marcadas, 
compasso de espera 
que ás nossas impa
ciencias se affi~ura 
sem fim, e d'ah1, es
tes de se q ui 1 i brios 
que nos desconcer· 
tam, estas interm1-
tencias que nos des
animam, estes re
trocessos que nos 
chocam. 

Ah! certamente 
que hoj e mesmo 
centenas de intelli

J IZI GO DE CASD!IRO 

D'ahi o reccber
n10~ a sensacão de 
estarmos desàndan

do; e, ao comparar o que foram e o que fi
zeram aquelles que dormem agora entre os 
cyprestes o derradeiro somno, unico que 

gencias illuminadas e crentes tentam, atra
vez de mil obstaculos sem nome, ir se
meando a divina pa lavra da Arte, e n'uma 
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lhes não foi povoado nem de ap prehensões 
nem de pesadellos, com o que somos e faze
mos varios dos que aqui nos mexemos e 
bar afustamos, o achá-los gigantes a clJes, o 
acharmo-n"' s pigmeus a nós ... 

E' possível que n 'isto como em tudo uma 
questão de per~pec tiva e de Yisão em parte 
in flua pa ra assim nos julgarmos; mas tam
bem póde ser que sob uma 
apreciado mais complera e por 
isso mésmo mais comprehen
siva e equanime, venhamos a 
concorda r que em verdade tan
tos dos que vimos partir valiam 
real mente mais do que nós va
lemos, porque muito tinham 
crido, e na sua Arte haviam 
posto o melhor das suas alMas 
e n ella acred itavam, por ella 
juravam, como em umas Divi
nas Horas. 

Ora, ainda até hoj e se não 
descobriu forca que exceda ou 
sequer egualé a força invenci
vel da Fé, da Fé intensa, da Fé 
abso rvente, seja no que fôr. 

Essa a tiveram, na part icula r 
esphera aqui visada, o insigne 
Bomtempo, o genial Casimi ro, 

·o inolvidavel Cossoul, os sau
dosos Wagners e o insinuante 
Hussla. 

De todos se póJe dizer que 
enriqueceram o pa trimonio da 
Arte musical portugueza, e de 
a 112-uns se escreveu com sobrada 
justica que o esmalraram com 
a immortal scintillação do ge
nio; tal esse grande, esse des
conhecido e assombroso Casi
miro, que nascido em mais culto 
e dotado meio, teria incontes
tavelmente tornado o seu nome 
um luminoso marco, egual pelo 
menos a esses q ue assignalam 
o caminho percorrido n'este especial domí
nio do pensamento ... 

A sua impressiva e original figura, que 
Ernesto Vieira, no seu precioso e ia a es
creYer monumental Diccionario se não re
ceasse melindrai-o na modestia, tão tocante 
e tfo eloquen temente nos desenha, é das 

·que gua rdam o v10co sagrado dos eleitos, e 
se por desgraca d'elle e nossa , parte ao me
nos da sua obra immensa não recebeu dos 
tempos a consi1gra cão devida, provém isso 
de duns coisas laméntaveis ambas mas não 
tão raras como se cuida: - é a primeira, 

que, como já um grande observador indicou 
produzindo em geral a na tureza numero 
limitado de genios, ainda por cima succede 
que o mundo desconhece, ou peor, inutilisa 
muitos; é a segunda que cm virtu~e do que 
tah·ez podesse chamar-se o codnc1ente pes
soal da so rte, a inda ai?uns d'esses que 0 
mundo desconheceu ou o Des tino maltratou 

' 
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surgi ram em pai1es pcqu~nos e pobres, po
bres sobretudo de e n c:r~1a mental e de cul
tura collecti,·a, pelo que, todo o vigor, toda 
a riqueza que nos seuc; cerebros existia ou 
existe se perde sem proveito e sem intuito, 
no mar immenso das cousas ignoradas. 

Quantos não deram nunca a sua medida 
exacta porque as circumstancias, a fatali
dade, o infortunio, pa ra sempre os encer
raram n'esse casulo d'u ma est reiteza depri
mente e espessa, que a miseria tece e o 
egoismo aperta! Quantos ! 

Casimiro ·quasi foi d'estes, e embora por 
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vezes a sua phantasia creadora e vi,·a se 
librasse n'um vôo de inspiracão altaneira 
até ás cérulas paragens da immortal Belleza 
não logrou, misero precíto das necessidade~ 
terrenas, conservar-se ln, não por fal ta de 
azas, mas por deficiencia do ambiente pro
r:io em que podesse preparar-se para taes 
viagens ... 

l3omtempo, menos provtldo que elle, sob 
determinados aspectos, acaso porque nâo 
em tão forte a chamma que o aquecia, com
tudo, pôde tambem avaliar q uüo doloroso e 
arduo é implantar 
na terra uma sobera
nia estranha áql!el -
las que no geral os 
homens saudam ou 
conhecem .. 

Applaudi do em 
Londres e em Paris 
como piani~ta e com
posi1 or, prirnnJo e 
competinJo com al 
guns dos mais cota
dos con..:ertistas es
trangeiros do seu 
t e m p 0 1 bem quisto 
na sociedade, que
rido da <> mulheres, 
elogia do nos jor-· 
na e~, o a-uctor da 
Missa de 1·cquie111 á 
memoria de l ,'a11. óes, 
parece qoe dc\':a ter 
t udo quanto o ta
len to póde ambicio 
nar. 

Faltou lhe porém 
a doce quierncão de 
uma existenciâ des
afogada no unico 
meio em que mais 
desejaria havel-a go
sado. 

zes poria um amargo sabor de inexplicada 
mas in\'enci,·el tristeza nas deliciosas horas 
passadas tão distante dos seus ... 

E não era porque a patria fosse prediga 
de benesses e louvores ao filho illustre que 
lhe enalrccia o nome nos meios cultos da 
Inglaterra e dé. F rança; aju izando-se do es
tado do paiz em seguida a uma invasão e a 
uma guerra, calcular-se-ha sem difficuldade 
o que seria n'elle a chamada atmosphera 
musi..:al: mas emfim, como sempre havia 
uma meia <luzia de finos espíritos que tanto 

q uanto lhes era pos
si\'el procurava m 
por todas a::; fórmas 
tornar cariciosa e 
grata a estada do 
artista en tre nós, 
buscar-se-ia ensejo 
de o applaudirem 
em mais de um con
certo, onde, é claro, 
não deixa riam de 
brilhar as duas faces 
do seu talento - a 
do composi tor e a 
do executante. 

E ' certo que elle 
proprio em 1801, 
"achando se, como 

JAZIGO DE 60)11.EllPO 

Ora, se como exe
cutante os melhores 
críticos francezes e 
inglezes o conside
raram sempre cheio 
de nobn.za e de ex
pressao, de calor e 
de elcg~n1.. ia , como 
composttor, as suas 
obras inspirando-se 
muito de perto nos 
melhores modelos 
clas~1cos ainda hoje 
seriam em determi
nados trechos ouvi
das com interesse e 
com proveito, con
forme de algumas 
sonatas, por exem-

diz Ernes to Vieira, na edade dos dc,·aneios, e 
vendo o exemplo de l\'l arcos Portugal, que 
em Jtalia comecava então a dar brado, sen
tiu tambem irresistível desejo de correr 
mundo em busca d~ gloria e for tuna>» e essa 
peregrinação por longes terras a um tempo 
lhe tecundou o talento e lhe guarneceu a 
bolsa; comtudo a mãe e a familia que cá 
deixava, e de quem se constituira protector 
natural e devotado, e depois aquella indefi
nível nostalgia do amado cantinho onde se 
nasceu, nostalgia que ataca ainda os rr.ais 
desapegados do ninho paterno, ainda os 
mais sedentos de imprevisto, nâo poucas ve-

plo, escreve o sr. Er
nesto Vieirn; d'ahi o seu successo, mesmo 
entre este limitado publico portuguez. 

Qual seria, francamente, o acolhimento 
que outras camadas nacionaes fariam a Bom
tempo n 'csses afastados e já lendarios dias 
de agitado e de incerteza, mal póde imagi
nar-se séqucr; sentiu-se todavia a sua acção, 
e importante, sobre determinados elementos, 
alguns dos quaes Yieram a constituir uma 
a~gremiação benemerita, a~ Sociedade Phi
!annonica, e sobre a formaçao do nosso pro
pr io sentimento a rtistico. 

Orientando este sentimento na corrente 
da chamada musica de camara e dos con-
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certos, tornando conhecidos os classicos que 
já vimos seguia de perto, Bomtempo se, 
como diz E rnesto Vieira no tão elucidativo 
e tão documentado artigo que lhe dedica no 
Diccionario«nunca chegou a ser devidamente 
apreciado pela maioria do nosso publico cuja 
predileccão pela musica thea tral é invenci
veli., istÓ a despeito das auras de favor q ue 
a espaços o bafejaram, foi ainda assim um 
d os fundamentaes educadores de parte 
d'csse publico, a melhor e mais progres
siva, e não se ria talvez difficil ir filiar na 
sua influencia fecundante e luminosa as in
fluencias que n 'este campo mais tarde se 
fizeram sentir. 

Para prova de quão adverso Bomtempo se 
mostrava á musica do theatro italiano, sym
bolisada então em Rossini, é curioso o se
guinte humorístico trecho que Vieira trans
creve e que eu me permitto reproduzir aqui, 
porque elle documenta simultaneamente o 

modo de ver do artista e o modo de ser do 
homem, ao mesmo tempo que nos demons
tra que muito antes de varios modernos clas
sificarem de intoleraveis os exaggeros da de
nominada musica italiana, já homens como 
Bomtempo pensavam assim. 

«Vejo - escrevia - o que me dizes rela
tivamen te ao pa rtido que hoje ex iste a fa
vor de Rossini; YOU dizer-te: 

«A expe riencia que tenho do gr~mde 
mundo, me tem ensinado que tudo é se 
gundo a moda ; por exemplo, ha occasiócs 
em que é moda não ter juízo, não ter t a
lento, não se r homem de bem, e finalmente 
o mau ser bom e bom ser mau. 

«Mas o peor, meu amigo, é que não vejo 
esperanças de melhoria, e portanto i/ faut 
prendre /e monde comme il est, vendo cada 
um de que moào poderá grangear n'est a 
vida os meios de poder ser feliz na outra, 
pois é o unico bem que nos resta.» 



A ARTE l\rlus1cAL 
---- ---- ---------- - ------------

J,\ /.ICO DE G. cosrnu L 

Formoso espirito ! Lavado coracão ! N'es
tas linhas está phocographado BÓmtempo ! 

Muito se poderia escrever de quem de tal 
modo sentia, mas ainda aqui succede como 
com Casimiro: acceitos ou discutidos os ce
rebros d'aquelle e d'este ficaram em parte 
ignorados d'aquelles mesmos que mais pro
ximos d'clles viveram .. . 

'ote-se que o proprio Guilherme Cos
sotil, vindo embora em menos hostil mo
men to, egualmente viu de perto a ignoran

cia e o preconceito a 
tolherem-lhe o passo 
e a esfriarem-lhe os 
impulsos de innova
dor e de guia, e Deus 
sabe se uma parte do 
prestigio de que in
disputavelmente go
sou lhe adveiu antes 
da insinuante e mnu
ral bondade da sua 
physionomia a tt ra
hente e distincta e 
do fl'itio especial da 
sua complexa indivi-

i;:ou Ano o " MiNE1t dualidade , que pôde 

desdobrar-se em 
aptidóes diversas, do 
que da nobre e fidal
ga linha espiritual 
que como musico o 
singula risava! 

Do que porventu
ra seria essa bem
quis ta e privilegiada 
foOJil ia dos vVagners 
pouco sei pelo que 
respeita á sua vida 
psychica de artistas, 
mas é quasi seguro 
que tambem elles 
nf. o veriam nunca 
brilhar em toda a 

f)ANIEL \\' ACNER 

sua limpidez o tão buscado e tão inacces
sivel clarão da Gloria .. . 

Jo emtan to algumas vezes visiono o qua
dro encantador e for temen te impressivo de 
tal familia. 

Ao fundo º·velho Wagner, cabeça escul
ptural de patnarcha venerand0, com a barba 
que a geada de muitos invernos tornára 
branca e com os labios sempre entreabertos 
n'um sorriso luminoso e bom ; depois, uma 
juvenil, uma deliciosa cabecinha feminina, 
inteiramente loira como se este nosso sol a 
houvesse dourado a capricho ; mais além 
aquelle rnallogrado moço que parecia tra
zer no violino urna fa isca da mesma luz sa
grada que no berc0 dos seus maiores tanta 
vez tem illurninado grandes nomes imrnor
taes; e, a um lado, o outro, o irmão, ponde
rado e grave, sentindo mas pensando, e pondo 
a nota erudita a soar juntamente com a nota 
alada do impressionismo proprio e alheio; 
finalmente e ornando as estantes, as partitu
ras complicadas e severas de todos os eter
nos Mestres da Melodia e da Harmonia, so
bre as quaes se curvavam attentos e enle
vados os olhos da juventude e o espirito do 
ancião ... 

Um dia comtudo a desventura veiu e cei
fou duas d'essas preciosas existencias e r u
demente quebrou algumas das melhores cor
das d'esse maravilhoso instrumento, que 
eram aquellas cinco almas, vibrando em uni
sono; mas nem ainda assim o culto augusto 
por essa religião bemdita destroçou os res
tantes. 

Como soldados escapes da refrega, mesmo 
vencidos, de novo se refizeram e completa
ram, e então já com elementos estranhos lá 
proseguiram na apaixonada ca techese do seu 
credo tocando as impereciveis peças cujas 
soberbas paginas tão famil iares tinham sido 
aos que a morte levára. 

Essa era talvez uma fórma que lhes res-
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tava para com elles continuarem viYendo 
unidos no mesmo amor ... 

Devia um sopro ao menos das suas almas 
passar ali quando a dos que aqui ficavam 
as invocava n'aquella SLrn tão conhecida 
lingua ... 

E assim foram levando a existencia e di
ligenciando, se não curar, amortecer a inten
sidade da ferida, que sem duvida não cessou 
de sangrar. 

O quadro que fô ra ridente tornara -se me
lancholico, mas a doce tonalidade que d'elle 
vinha ainda por largos dias foi embalando 
todos n 'uma penetran te e suave poesia que 
para todo o sempre idealisou aquelle lar ... 

Do desven turado Ilussla, tão precocemen
te arrebatado ao carinho da familia e á ami 
sade e admiração dos estranhos, outros es
creveriam melhor por breves que fossem ; 
mas nenhum me excederia na enternecida, 
na sincerissima gratidão que como portu
guez eu voto á sua memoria. 

Foi esse estrangeiro, de nome e de san-

gue, qu~ teve pelos nossos populares moti
vos mus1caes o affecto que nem sempre el
es teem provocado aos de casa ; foi e!le 
!quem, por assim dizer, os levou a correr 
mundo e os apresentou em sociedade e se o 
seu nome como artista ganhou em fama e 
em pro\·eito, nem por isso o service que nos 
prestou foi menos relevan te e 'por mim 
reputo-o inestimavel. 

Em mais subs tanciaes e especialisados tra
balhos testemunhou Hussla aos compet<::n. 
tes, a seriedade e seguranca do seu saber, 
mas n·essas rhapsodias que 'para ahi andam 
impressas deu-nos, com uma publica prova 
do interesse que lhe merecemos, um no
bre ensinamçnto do que nos cumpriria fa
zer mesmo depois do que elle proprio rea
lisou. 

A sua bella orientacão de musico com 
uma cultura que ia alcim dos particulares 
dominivs da sua Arte, n'isso o serviu, como 
o serviu tambem na formação dos discípu
los que ainda teve o ensejo de crear, e para 
lamentar foi que na unica escola official que 
o paiz possue a este ensino destinada elle 
não houvesse a tempo ~ido devidamente 
aproYeitado. 
~ão raro se aYanca de muitos que desap

parecem, ser essa uma perJa irrepa:-(wel; 
mas ás nzes é a jusLiça que se cala para 

J,\ZIC:O OI:. \. llU5H .. A 
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deixar a amisade falar; com a perda de Hu
ssla, porém, uma e outra podiam bem clamar 
que ella o foi tah·ez em mais de um ponto 
da accidentada linha que vem descrevendo 
o ensino musical na nossa terra .... 

Pobre Hussla, caíu cedo de mais para elle 
- e para nós, e ainda n'isso para nào fug-ir 
aos fados, conforme tantos outros, não Yiu 
com certeza o melhor do seu dia . .. 

* 
Emfim, a elle e a todos sobrou em infor

tunio o que lhes faltou em triumphos, e a 
sua torturada histo
na foi feita mais com 
espinhos que com ro
sas ... 

Luctadores cons
cienciosos e eruditos, 
amplamente dotados 
pe la educacão e pelo 
mstincto pára tradu
zirem na sua formosa 
arre algum ou alguns 
periodos do maraYi
lhoso Poema do In
finito, quantas tortu
ras, quantas incle-

En:•11::sio \\'AG:->ER meneias, quantas 
contrariedades não 

os pro\•a ra m e feriram, ao longo da es
trada percorrida ! 

* 
Mas eil -os que dormem agora serenos e 

quiçá pela primeira vez contentes, o seu ul 
timo somno de mysterio, dentro d'esses ja
zigos que a piedade dos amigos ou a sym
pathia e a gratidáo dos fieis lhes erigiram 
no campo santo dos mortos. 

Relembrar-lhes os nom~s gloriosos entre 
os que ficam, e as funebres moradas entre 
os que part iram, é uma homenagem tocante 
e uma lição sugge~tiva. 

Uma e outra hão de encontrar, acredito-o, 
meia duzia de echos amigos a juntarem-se 
aos e....::hos indifferentes ou agrestes que en
chem o ar, e esses lhes chegarão - quem 
sabe ? - lá aonde seus espíritos pairam, a 
levar-lhes a reconfortante certeza de que de 
todo não estão esquecidos 

Quanto aos que ni continuidade historica 
d'uma patria que é ainda a mesma em que 
elles nasceram, a mcs::na que pelo menos ser-

viram com o seu es
forco, out ra fo rma 
n ã Ó encontram d e 
lhes te stemunhar a 
entra.1hada e respe i
tosa ternu ra que por 
elles sentem, senão o 
desabafo de algumas 
linhas e a pL:hlicacão 
d'este desprctenciÓrn 
numero, s<: ja a rnuda
de, a flô r da tristeza 
e dos prantos, aq uella 
que hoje deponha 
mos reverentes e re
conhecidos na so

VICTOR Hl SS!.A 

leira do portal que para sempre os separa 
das agitaçóes do mundo e das injusticas 
e versatilidades dos homens. . . ' 

AFF0!'\SO VARGAS. 

-·-········· .. Hll: ~jlh•I•········-·---

Os iristrunierttos de teclado 

REPRODUZIMOS aqui alguns dados histo
ricos sobre instrumentos de musica 
comecando pelos que se referem ao 

' , . 
ao cravo e a espineta. 

Começou pelo seculo xv e prolongou-se 
até meados do seculo xYm o segundo penodo 
dos instrumentos de teclado, apresentando 
uma nova maneira de fazer vibrar as cordas. 
Em Jogar d'uma pequena lamina de cobre 
que batia na corda pela parte de baixo, como 
no manicordio ou claricordio, a tecla fazia le
vantar uma pe9asinha de madeira, vertica!, 
chamada martmete, que passava ao lado 
da corda. m hico de penna d'aguia ou de 
côrvo, ali fixado, feria a corda na sua passa
gem e fazia -a vibrar; o martinete recahia e 
um pedacinho de panno collado acima do 
bico de pena, vinha collocar-se sobre a corda 
fazenJo parar a vibracão. 

Na sua 1\fusurgia (1536) Luscinius apre
senta um desenho da virginal e da c/avici
thara. Estes dois instrumentos eram monta
dos em uma caixa de forma rec tangular tendo 
1 m,5o de comprimento por 0,40 de largo, e 
assemelhavam·se a um pequeno piano qua
drado. 

'No desenho da obra de Luscinius conhe
cem-se nitidamente as teclas que compu
nham uma extensão de trez oitavas. 

A virginal tinha grande acceitação em In
glaterra, onde no seculo xv1 er:i ornamento 
de todas as casas ricas. O rei Henrique VIII 
e as rainhas Maria e E li:;abeth d'Inglatcrra 
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tocaram muito agradavelmen te este instru- · 
mento. 

Desde o seculo xn, a espineta e depois o 
cravo foram os dois instrumentos de teclado 
mais usados. Nada se sabe ácerca das suas 
primeiras experiencias, mas tudo leva a crêr 
que foi da Italia que veiu a invenção das cor
das feridas pelos bicos de penna. 

A differenca entre a espineta e o cravo, é 
que na prime ira, as cordas estavam dispos
tas como as d'uma harpa e asc;im o instru
mento tinha a fo rma triangula r, com o te
clado collocado no lado mais comprido, e 
cuja extensã o não passava de quatro oitavas 
e algumas notas. 

No museu d'instrumentos do Conserva· 
torio de Paris existem dois exemplares admi
raveis ; um é uma espineta assignada P orta
lupis, dataJa de 1523. A caixa em madeira de 
ébano, entalhada com ornatos de marfim é 
um primor de bom gos to e perfeita execu
ção. Mas quando se tenta fazer fallar tão 
formosos instrumentos, sahem apenas uns 
sons asperos e desagradaveis, parecendo 
contrariados que os façam despertar do seu 
longo somno. E ' tambem forcoso confessar 
que se encon tram desafinados e que já nin
guem sabe tocar n'elles. 

A virgínal e a espineta eram ordinaria
mente tocadas, por senhoras, que assim se 
acompanhavam a cantar e parece certo que 
aquelles pequenos teclados se achavam dis
postos para mãos finas e delicadas . 

Em Franca e na Allemanha era muito vul
gar a espineta. Na época da Reforma acom
panhava o canto dos protestantes, como se 
vê n'estes .versos de Clément Marot. prefa
cio dos Psawnes : Aux Dames de France. 

Exhorta -as a não cantar senão o amôr di
vino, o qual melhor que o outro : 

Fera vos Jevres remuer 
Et vos doigts sur les espinettes 
Pour dire saintes chansonnettes. 

As cordas do cravo estavam dispostas 
como são agora as do piano de cáuda que 
cons.e rvou a mesma forma. Os primeiros 
cravos tinham duas ordens de cordas uniso
nas para darem mais som. 

No seculo xv1, o cravo fazia parte de quasi 
todos os concertos de musica ins trumenta l; 
isso porém trazia bastantes difficuldades por 
causa da afinação, q ue nem sempre corres
ponJia á dos instrumentos de sons fixos, 
como fla utas, oboés, etc., o que n'aquella 
época deu Jogar a discussões importantes 
sobre afinação dos orgãos e c ravos. 

Procuraremos dár sobre o assumpto uma 
leve idéa, porque a solucão d'este problema, 
que só teve logar no méado do seculo xvm, 

trouxe grandes modificacões na harmonia 
e pode-se-lhe attribuir uma grande parte do 
actual estado da língua musical. 

3e não estivessemas habituados desde a 
infancia a ve r teclados de pianos e orgãos, 
o aspecto d'essa sequencia de tec las bran
cas e pretas teria para nós qualquer coisa de 
mr terioso e enygmatico. 

As teclas brancas, só por si, representam 
materialmente a base do nosso systema mu
sical, a escala diatonica que corresponde ao 
modo lydio dos gregos; as cinco teclas pre
tas intercaladas entre os tons primitivos da 
escala, são a prova tangível da evolução pro
duzida na arte musical, são a modulado que 
creou a harmonia moderna ' 

Segundo dom Bedos de Celles, celebre fa
bricante d'orgãos do seculo xv111, as cinco 
teclas pretas só foram acrescentadas nos te
clados no princ ipio do seculo x1v. 

Tudo foi bem emquanto as melodias se 
contentaram com os gráus da escala diato-
11ica. Os intcrvallos d'ella tinham sido calcu
lados por Pythagoras e facilmente foram en
contrados. Mas, no seculo xv e sobretudo 
no xvr, quando a musica 'luiz alargar-se 
n'um carnpo mais vasto, foram retidos os 
seus impetos pelo systcma que presid ia á 
afinacão dos instrumentos de sons fixos. 

Afinando um instrumento de teclado pe
los numeros dados por Pythagoras ou pelos 
harmonicos d'uma corda, seria impossível 
sahir da escala ccdiatonica» representada pe
las teclas brancas ; tornando-se impos~i,-el 
qualquer modulacão, a musica nunca sahiria 
<lo canto liturgiéo, que já de si é um echo 
remoto da 111usica antiga. 

Foi por meio de ligeira des(lfinação, ou 
por outra, falseando todas as notas da es
cala diatonica, que se conseguiu toca r em 
todos os tons, isto é, reproduzir a série dos 
sons representados pelas teclas brancas, par
t indo de qualq uer meio tom do tecl ado. K o 
que se chama o c<temperamento musical», 
o qual só foi definitivamen te adoptado no 
meado do seculo xv111. 

1i o se imagina a quantas vigílias e a quan
tos trabalhos se entregaram philosophos e 
mathcma ticos para encontrarem a solucão 
d'esse problema que só se resolveu por expe
riencias e ten tativas. Os compositores italia-, 
nos que tinham estudado a theoria da mu
sica em tratados gregos, ainda existen tes, 
procuraram encontrar os tres generos, dia· 
tonico, chromatico e enharmonico, usados 
na antiguidade, e nos quaes os meios tons 
eram mais ou menos pronunciados ou exten
sos. Zarlino, sabio theorico e compositor, 
mestre de capella da cgreja de S. Marcos 
de Veneza (1550) tinha um cravo cujas te
clas, p retas, vermelhas e brancas, deviam 
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reproduzir os t res generos. Vicentini, seu 
contemporaneo, construiu um com se is te
clados e com o mesmo fim, mas só elle e 
um organista chamado Lussachio eram ca
pazes de afinar e tocar tal ins trumento. Es
ses esforços nã? chegáran1, é ce rto, a nenhum 
resultado pratico, mas prepararam a reso
lução do problema e conduziram inciden
t-:mente a uma solução das mais impor
tantes 

Estes estudos sobre a musica dos gregos 
chamaram a atten-;ão <fos composito res para 
a an tiga all iança da poesia e da musica. Pro· 
curaram encontrar a melopéa, inventára m o 
rec itativo d'opera e a musica declamada 

O cravo, com a facilidade de ba ter os 
acordes, prestou serviços consideraveis e 
con tribuiu para que a melodia se desenvol
vesse pouco a pouco das formas do contra
í onto, sobre.5ahindo acima do acompanha
ir ento. 

O palacio do conde de Vernio e ra o ponto 
de re união do grupo de eruditos e de artis
rns que fundaram a musica dramatica. Em 
vol ta d'um d'aquelles elegantes teclados de 
cravo ou d'espinera, discutindo os modos 
g regos, ensaiando fragmentos de po~sia de
clamada, via-se o poeta Rionucini e o compo
sitor Pcri, que em i6oo compuzeram a pri
mei ra traged ia lyrica ; Emílio de i Cavalieri, 
que escreveu musica declamada para egreja; 
e fi nalmente, entre todos elles, Vicente Ga
lileu, compositor e theorico de merecimento 
e pac do grande astronomo. E' multo pos
sivel que n 'aquelle meio de espiri tos eleva
do~, apa ixonados pela philosophia da anti
gui<.iade, que julgavam que os astros ~e mo
viam segundo numeros harrnonicos, o joven 
Galileu tivesse tornado gosto pelos altos em
prehendimentos que o tornaram celebre. 

Em 1607 appareceu o Orjeo de Monte
verde; os r ecitativos drarn::nicos e ordina
riamente os cantos só pa ra vozes, eram sus
tentados por dois cravos. Desde então o 
cravo não deixou de figurar nas orchestras 
dos theatros d'opera. 

Ha talvez uns 3o annos que no theatro 
lt.iliano, de Paris, se abandonou o uso de 
acompanhar os recitações ao piano. Na OpP.
ra fra nceza, raras vezes se adoptou esse 
systema. 

Até ao seculo xvn, era o cravo o instru
mento dos compositores e theoricos ; não 
aprareciarn porém ainda cravistas virtuoses. 

Foi sómente depois que Hans Rükers 
( 15]()), celebre fabricante de cravos em An
tuerpia, augmentou a extensão dos sons do 
cravo até quatro oitavas, que este instru
mento comecou a adquirir a individualidade 
que o tornou tão importan te na arte musi
cal. 

Rlikers acrescentou ás duas ordens de cor
das unisonas, uma terceira que correspondia 
a um segundo tecladq, e que era afinada 
uma oitava acima das outras, dando assim 
~1aior S0!10rida~e ao instrumento e permit 
tmdo .mn1or v.mação de nuanças. 

Os mstrumentos de Rükers ficaram sendo 
os mais es timados até ao seculo xrn1. Haen
del possuía um cujas teclas estavam gastas, 
á fo rça de tocar e compôr n'ellas. 

Passaremos a fallar na série de modifica
ções que transformaram o cravo em piano
for te, pela applicação de rnartellos, em vez 
dos martinetes com bicos de pennas. 

O periodo mais brilhante do cravo come
cou no sec~ lo xvn continuando até ao fim 
do seculo xv 111, reinando durante todo esse 
tempo como soberano absoluto; a virtuosi
dade dos a rti stas n'elle se evidenciou e a in
dustria dos fabri can tes aperíeicoou-o cons
tantemente. Em 1 foo o floren tin•) Rigoli 
inventou o cravo vertical; pela mesma épo
ca um francez chamado Richard obteve me
recida fama pela excellenc1a dos seus cravos. 
Procurou adoçar-lhes o som, gua rnecendo 
os martinetes com pedaços de panno que 
feriam a co rda mais sua vemente ; depois 
su!::Jstituira m os bicos de pennas por peda
ços de coiro. Outro fabricante, Farini, _ar
mava os seus cravos com cordas de tripa. 
Mas apezar de todas estas experiencias, con
tinuava sempre a exis tir o inconveniente 
principal do cravo; tornava-se impossivel 
graduar o som, fazei-o mais fo r te ou mais 
traco. Os dedos do executante não tinham 
nenhum poder expressivo no ataque da corda. 
O mais que se imaginou para augmentar ou 
diminuir o som, foi fazer resoar maior ou 
menor numero de cordas por meio de va
rias ordens de martinetes, que recuavam ou 
se aproximavam com os pedaes ou teclados 
moveis. A mesma complicação que se déra 
no seculo xv1, quando se tratava da repro
ducção do_s intervallos da escala pythago 
rica, repe tia-se no seculo xYm para conse
guir modificar o timbre e obter as nuanças 
do cravo. 

Essa preoccupação é que deu Jogar, em 
poucos annos, á invencão dos cravos de 
marte llos, em tres pnizés differentes e pro
vavelmente sem que os inventores tivessem 
conhecimento dos seus reciprocos trabalhos. 
O italiano Cristofori em Florença ( 17 11 ), o 
francez Marius em Paris ( 1716) e o allemão 
Schroeter ( 1717) construiram instrumentos 
de teclado, nos quaes os· rnartellos S1Jbsti
tuiam os rnartine tes com bicos de pennas. 
E xistem documentos cornprovatirns sobre 
os trabalhos dos dois primeiros inventores. 
O cravo de martellos de Cristofori está des
cripto no jornal dos lettrados d'Italia, anno 



de 171 r e o cravo de malhos de i\1arius no 
re)d to rio da Academia das sciencias de 1735. 

Examinando esses documentos chega-se 
á conclusão de que fo i o italiano Cristofori 
q uem enc0ntrou os principaes elementos da 
mecanica do piano moderno : o marte llo, o 
r.scape, e o abafodor. Damos aq ui uma breve 

de bnixo, faz levantar o martelio, indo este 
ferir a corda com o gráu de forca que o 
executante deseja. O martello poJe bater 
com muita forca . porque recebe a pancada 
perto do c entrÓ da rotaÇão. 

O escape. - i\Ias, como é nccessario que o 
martello se desvie da corda Jogo depois da 

CRA \'O PE: TE~CENTE AO SR. CO:\SEI HEIRO ARROYO 

desc ripção do que respeita a estas tres pe 
cas: 
· O marte/lo. -- Já dissemos que em Jogar 
dos mnrtinetes habituaes que produziam o 
som com a penna, se colloca um registro de 
rnartellos que ba tem na corda pela parte de 
baixo e cuja extremidade está guarnec ida 
de camurca. Estes martellos estão encaba
dos em ro'delas que os tornam móveis e que 
estão todas enfiada~ n'uma série de varetas . 
Por baixo do cabo do ma r tello, a rodela tem 
uma salicncia que, sendo percutida pela parte 

pancada, e antes que o dedo deixe a tecla, 
era forcoso arranjar maneira de o fazer ca
hir livrêmente ; ror isso a lingueta dç ma
deira que bate debaixo da rodela, distende
se, passa, e quando se larga a tecla, volta a 
occupar o seu loga r debaixo da rodela do 
martello. 

O abafador.- Quando o teclado repousa, 
os martinetes guarne~ id os de camurça en
cost<1m-se á corda e im pedem-a de vibrar; 
mas quando a extre midade da alavanca que 
sustenta a lingueta, se levanta para impellw 
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o martello pela parte de baixo, a outra extre
midade onde está fixado o abafador abaixa
se e deixa a corda livre. 

Os cravos de martellos apresentados por 
Marius na Academia eram mais um aperfei
coamento do antigo clavicordio do que uma 
i'nvençáo nova. Comtudo conseguiu attingi-r 
o resultado desejado fazendo oscillar os 
martdlos sobre um estribo que os mantinha 
emquanto a tecla os impellia contra a corda; 
este mecanismo tazia com que o martello re
cahisse mesmo quando o executante conser
vava o dedo sobre a tecla. Esta combinacáo 
era applicavel tanto por cima como por baixo 
das cordas. 

'outro cravo, Marius tinha reunido mar
tellos e martinetes, que podiam trabalhar 
juntos ou isoladamente. No livro de M. E. 
l<imbault, Tht! Piano-forte, imrresso e m Lon
dres, encontram-se os dois documentos de 
que falámos. 

Estas importantes innovações passaram 
quasi despercebidas na occasião em que appa
receram. O cravo estava então no seu maior 
brilho; os cravistas eram habilissimos e já 
havia duzentos annos de estudo anteriores 
e de hnbitos adquiridos que fizeram com que 
se presrn~se pouca a ttencão a esses primei
ros ensaios. A escola ita'lia na de cravo co
mccou em Frescobaldi. mestre de capella de 
SáÓ Pedro de Roma em 16q, continuou no 
principio do seculo xv 111 com o nc;politano 
Dom. Scarlatti e o patricio Marcello, de Ve
neza. Em Franca, Chambonnicre, os Cou
pe rin, de 1630 á 1773, Rameau ( 1 6~3-1764), 
produziral1", em concorrencia com os italia
nos, composicóes que pódem ser conside
radas como t)'pos da verdadeira musica de 
cravo. 

Comquanto se possam executar no piano, 
offcrecem certa diíliculdade, mesmo para 
habeis pianistas, por causa da differenca de 
dedos e sobretudo pela interpretado 'd'or
namentos que abundam nas musicas'<le cravo. 
Não era o mesmo instrumento que o piano 
e a mesma musica no cravo e no piano apre
senta a mesma differença que um desenho 
feito com uma ponta de lerro ou com um pin
cel: o som aspero e delgado do cravo tornava 
necessario envo!Yer quanto possivel o canto 
em notas continuas e rapidas, tnllos, mor
dentes, etc., e os sons pouco prolongados do 
instrumento exigiam movimentos mais ra
pidos que de tal ou qual modo preenches
sem as pausas. 

Os compassos lentos, de que tanto se abu
sa no piano moderno, eram impossiveis no 
cravo; tudo isso constituia um estylo muito 
espe~ ial que só imperfeitamente se reproduz 
no piano. 

ão existindo no cravo seduccão de tim-. , 

bre, as composicões necessitam valor melo· 
dico ou harmonico independente do som. 
Para saborear todo o encanto d'uma peça 
de cravo deveria ouvir-se um dos mestres, 
Couperin, por exemplo, com a sua casaca 
á tranceza, a cabelleira e mpo;-ida, sentado 
deante d'um elegante cravo de RUckers, 
com pé:; dourados, ornado de pinturas fla
mengds ou italianas, e tocando algumas das 
suas melr.ores comrosicóes, como as Ber
geries e Les Papil!ons f ou então o nnpoli
tano Scarlatti executando uma d'aquellas 
toccate, t ão rap idas, que sobre as finas cor
das do cravo deviam scintillar como faiscas. 

E' d'es ta epoca, preciosa e elegante, o 
lindo cravo que hoje rep roduzimos e m gra
vura e que faz parte das colleccões verda
deiramente principescas do sr. éonse lheiro 
João Arroyo, votadas á dispersão de uma 
proxima venda (1 ) . 

Esta deliciosa peça, toda em Jaca hollan
deza, vermelho e ouro, com pinturas e de
corações de mestre, tem as seguintes dimen
sões, que damos a titulo de curiosidade: 

Comprimento . .. . . . .. . 
Altura.. . .......... . 
Largura ............. . 

2º',o3 
om,88 
om,80 

A partir d'ahi apparecem na Allemanha 
Haendel e Sebastião Bach, os maiores cra
vistas que em generos differentes, fizeram 
supportar a esses frageis instrumentos as 
mais grandiosas composições que se teem 
ouvido antes e depois .d'elles. asceram am
bos no mesmo anno, em 1685, e morreram 
quasi ao mesmo tempo, <imbos cegos. 

A g rande autoridade de Sebastião Bach 
fez aJoptar o temperamento egual, ou modo 
de afinar o cravo, de que já falámos. Essa 
nova forma d"afinacão parece ter sido in
ventada por dois allemães eidhort e Wer
rnister. Um fabricant~ de cravos, Silbermann, 
continuou tambern as invcncóes de Cris to
fori, de Marius e de Schroetér e apresentou 
a Bach dois piano-fortes. Bach approvou-os, 
queixando-se sómente da fraquesa das oita
vas superiores. Silbermann retocou os instru
mentos e Bach, depois de noYo exame, achou
os sem defeito. 

Desde então o piano-forte começou a es
palhar-se na Allemanha; mas continuava a 
ser um instrumento bastante imperfeito; em 
Franca não se fabricava ainda e os que ahi 
se ou'viam n"aquelle tempo vinham da Alle-

(') Fazia parte este cravo do bt!l lo mobiliario artistico 
do fall<!cido .\larq11ez de Vallada. l la quem diga que é 
este o cravo da ,\ladre t>;rn la , e não o que ha annos foi 
adquirido pelo Conde de J>e11ha Lo nga e que tambem 
pertenceu ao Marquez de VallaJa. · 
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manha. A opinião . de Vol_rnire a 7sse res
peito merece ser citada. Diz elle numa das 
suas cartas : «Ü piano··ÍOrte é um instru
mento de caldeireiro em comparacão com 
o cravo». Basta esta phrase pa ra ava'tiar qual 
seria o som dos primeiros pianos ainda na 
infancia da arte, quando o cravo estava no 
auge de todos os successivos aperfeiçoa
mentos. 

As d ifferentes escolas de crave tinham 
então ~stv los bem ài stinctos: brilhante na 
Ital ia, expressivo em França e scientifico na 
Allemanha. Foi um cravista allemão, Emma
nue l Bach, filho do grande Sebastião Bach, 
que re unindo os tres generos compoz o que 
se chama a Sonata de crai10. Essa especie 
de composição didactica em que a logica das 
idéas musicaes está disposta como as pala
vras n 'um discurso, tornou-se o modelo da 
musica instrumental, symphonia ou musica 
de camara. 

Hayd n e Mowrt adaptaram-a ao seu 
t a l e ii to e augmentaram-a consideravel
mente. 

Com estes g randes mestres começa o pe
ríodo de transição do cravo para o piano. 
As primeiras peças de Mo~art estão escri
p tas para cravo_ e as seguintes para cravo 
e pianojorte. As ultimas composições de 
Ilaydn , que viveu muito mais tempo que 
Mozart, Já não mencionam senão o piano
(orte. Comtudo o estylo proprio do cravo 
transportou se para o piano-forte e fez-se 
sentir ainda por muito tem po depois da dcs
apparicão do cravo. E m geral, póde dizer- se 
que Mozart e Haydn foram ainda cravistas 
e que o reinado do piano só começou com 
Beethoven. 

V. B . 

f 0 1 uma bella festa de mocidade a que 
o Consen 1atorio 'R._eal de Lisboa or
ganisou em 3 do corrente, para dis

tribuicão de premios e subsídios e para apre-
sentaêão de alumnos. 

Comecou por uma sessão solemne, a que 
presidiu ' o s r. conselheiro Abel d'And radc, 
dircctor geral da Jnstrucção Publica, achan
do-se presentes o inspecto r do Conservato
rio, sr. Schwalbach, os directores das classes 
de musica e de declamacão, srs. Augusto 
Machado e D. João da Câmara e quasi to
dos os pro fesso res do estabelec imento. 

Usou da palavra, ao abrir da sessão, o 

sr. Eduardo Schwalbach para expôr a situa . 
cão ac tual do Conserrntorio e o intuito 
d'aquella reunião, respondendo-lhe o sr. con
selheiro Andrade com palavras de merecido 
louvór, pe la sollicitude que o illustre homem 
de le tras tem posto no exercicio do seu ele
vado cargo, e pelas rasgndas iniciativas que 
tem assigna lado a sua pam1gem n'aquella 
casa d'e nsino. 

Seguiu-se a distribu icão dos premios e 
subsidios, constando os 'primeiros de diplo
mas de merito e os ultimos de quantias em 
din heiro. A importancia a divid ir em subsí
dios era de 543;ft>73o réis, provenientes do 
aluguel do salão, de uma recita no thea tro 
de O. Maria e de um sa rau reali sado no pro
prio Conservatorio, cabendo a quantia de 
17;/PSJo rs. a cada um dos alumnos de Arte 
Drama tica e 611>750 réis a cada um dos da 
classe de Musica. 

Feita a distribuicão como deixamos dito, 
deu-se principio a Úma aud icão musical-dra
ma rica, excellentemente organisada, salien
tando-se, do que pudemos ouvir, a alumna 
Ilda Victoria, na recitacão da Missa do 
Gallo de Accacio de Pâiva, a alumna de 
can to Herminia Alagarim em varias roman
:ras e os alumnos de musica de camara 
Laura Croner e Angelo Barata em dois nu
meros da Sonata de Sjügren. 

Além dos solistas, merece especial men
cão e os mais calorosos louvôres a orches-, . . 
tra, muno bem ensaiada pelo maestro Fran-
cis..:o Gazul e os córos orpheonicos dirigidos 
com a maior proficiencia e certeza pelo 
maestro Guilherme Ribeiro. 

Foi emfim uma festa que deixou a melhor 
impressão no numeroso publico que a ella 
assistiu. 

No dia g effectuou-se no C!ub da Fo:; do 
Douro um brilhante concerto de caridade, 
em que tomaram parte as sr.ª' D. Ol inda Ro
cha Leão, D Helena Guichard, D. Constanca 
Lobo, D. E lisa Allegro, D. Marga rida Braga 
e D. Sílvia Pin to, bem como os srs. F ran
cisco Roncagli e Fernando d'Almeida. 

E m 1 1 inaugurou o abalisado professor 
More ira de Sá as suas sessões de discípulos 
no seu confortavel salão da rua de Santo 
Antonio, no Porto. 

Alem de grande numero de alumnos de 
violino e de piano, tomou parte no concerto 
o proprio mestre, que com sua illustre filha, 
D. L conilda Moreira de Sá, executou a S e
gunda Sonata de Grieg, para piano e violino. 
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Real isa-se este mez o primeiro concerto 
da 5.0 serie, promovido pe la Sociedade de 
Musica de Gamara. 

O programma é assim constituiJo : 

Quinl<>to . .. ....•. .. ........... 
PARA PIAKO li: ARCOS 

Ouarteto ... •.... .. . ..•... . .. 
PARA ll>SrRUllENTOS o' AR CO 

Quarteto •..... • .... . ....... .. 
l'AR A PIA'.'\O E ARCOS 

Cesar Frnnck 

A. Klughardl 

R. St rau:;s 

sendo as duas ultimas obras ouvidas pela 
primeira vez no nosso paiz. 

São execut2ntes os srs. Francisco Benetó 
e Cccil Mackee (violinos), Antonio L amas 
(i1ioleta), D. Luiz da Cunha e Menezes (J1 io
loncello) e Michel'angel0 Lambertini (p iano) . 

· PORTUGAL 

O ex travio de umas provas originou va
rios e rros ty pographicos no ultimo artigo, 
que publicamos sobre Damião de Goes. 

Apontamos os principaes. 
a 2-1-.• linha, onde diz escriptores portu

g 11e1es devia dizer escriptores hol/.mde1es. 
Na 41.ª linha da 2 .ª columna vem errada 

a data do Staatkundig Nederland; deve ser 
1805. 

E na 3.ª linha da 3.~ columna deve lêr-se : 
cujas obras fo ram aliás tradu;idas. 

Q ue nos perdoem os leitores e o auctor. 

qp 

Pa rtiu ha poucos dias para Paris, Bruxel
Jas e Le ipzig, em viagem de estudo a rtistico, 
a primorosa violinis ta portuense, D. Ophelia 
Nogueira d'Oliveira, que é actualmente uma 
das mais esperançosas artistas do P orto e 
tem sido das mais laureadas discípulas de 
Carlos Dubini, n'aquella cidade. 

Entre o grande numero de alumnos que 
o sym pathico professor conta no P orto, sa
lienta-se D. O phe lia d 'Oliveira, que na au
rora da vida já tem demonstrado preciosas 
qualidades de concertista do violino e um 
privilegiado instincto artístico como raro se 
encontra cm tão verde edade. 

Consta-nos que no programma de viagem 
da juvenil artista figura uma visita ao illus
trc professor Eugéne Ysaye, que indicará 

a marcha do trabalho a seguir em Leipzig, 
onde D. Ophelia d'Oliveira conta demorar-se 
mais tempo. 

Felicitando o nosso bom amigo Dubini e 
a sua gentil disc ipula, fazemos votos para 
que o baptismo dos mestres do estrangeiro 
traga ao nosso pa iz m ais um nome brilhante, 
pa ra juntar á lista, felizm ente já vasta, dos 
nossos grandes a rtistas. 

qp 
:'\a ultima assembleia geral do Orpheon 

Portuense foi resolvido solemnisar em 12 do 
proximo mez de janeiro o 25.0 anni versario 
da fundacão de tão illustre instituicão. Para 
levar condignamente a cabo esse 'projecto 
foi nomeada uma commissão composta dos 
sr s. Henrique Kendal, Ernesto Maia e Mo
reira de Sá. 

O primeiro concerto do Orpheon na pre
sen te epoca realisa-se a 27, com o concurso 
do violoncellista Hekking e do pianista J. 
Thibaud, expressamente contractados para 
esse cffci to. 

Pelos seus affazeres artisticos, não pode 
continuar na direccão da 'Tuna c/Jcademica 
de Lisboa o distiné to professor \!Venceslau 
do Amaral Pinto. 

Foi convidado para o substituir o conhe
cido bandol inista e compositor Alfredo Man
tua, que decl inou o convite. 

qp 

Voltou a Lisboa, onde fazemos votos para 
que obtenha pleno restabelec imento, o no
tavel professor de corne tim e clarim, sr. 
José Ma rtins Junior. 

qp 
Vae finalmente crear-se no Consen1atorio 

R eal de J,isboa uma cadeira de orgão, tendo 
sido convidado para a dirigir o professor 
francez Desirt! Pilqucs. 

~ 

Apezar de já conhecida, pelos jornaes dia
rios, a composicão do elenco da proxima 
epoca de S. Car'los, julgamos um devêr re
gistra r na '/Jrte éJvlusical o nome dos artistas 
e das ope ras, que nos será dado ouvir este 
anno no nosso thea tro lyrico. 

São os seguintes : · 
D irectores de scena: maestros Lombardi 

Vicenzo, Acerbi Domenico e Goula Fité 
Giovanni ; maestro substituto, Farinell i Guido; 
maestro de córos, Codivilla Francesco. 

Sopranos e meios sopranos: Alvarez Re
gina, Giacchetti Rina, Gollina Gilda, Karola 
Amalia, Krusceniski Salomea, L uca.cesk.a 
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Giannina, Matini A mina, Pandolfini Angelica, 
Siebanech Lina e Tromben Adelina. 

Primeiros tenores: Armanini Giuseppe, 
Bravi France~co, David Jesu~, Escalais Leo
ne, Innocenti Luigi, l\rísmer Giuseppe, Mare
chal Max e Vignas Franccsco. 

Primeiros barítonos: Anceschi Aristide, 
Bonini Francesco, D'Albore Emílio, Kasch
mann Giuseppe e Renaud Maurizio. 

Primeiros baixos: Galli Ruggero, Navarri
ni Francesco e vVul man Paulo. 

Comprimaria: Livisbella Luisa. 
Comprimaríos e baixo comico: Algoz Au

gusto, Barbieri Gusmano, De Paoli Pilade, 
1edosi Edoardo, Menrnsti Virgíl io, Stagni 

T erzi Colombo e Zucchi Dan te. 
D wector de scena, Cecchetti Giuseppe;pon

to, Mendizabal Emanuele; machinista (chefe ), 
Vago Attilio. 

Os coros compõem-se de 72 executantes 
de ambos os sexos, a orchestra de 72 p ro
fessores e a banda de 3o professores. 

CoreograpJw, Cechetti Giuseppe; primei
ras bailarinas, Vaiani Maria e Torriani Gina, 
e o corpo de baile composto de 24 bailarinns. 

O reportorio consta das operas novas : La 
Dan11arione di Fausto, do maes tro Berlioz, 
adap tação para a scena de Raoul Gunsburg, 
e Jong leur de Notre Dame, do maest ro J. 
Massenet. 

Executa r- se-hão, além d'estas, outras ope-
. r11s escolhidas entre as seguintes : de Cilea, 
Adriana Lecouvreur; de Gounod, Fausto; <le 
Halevy, Hebrea; de Mascagni. Amico Frit:;; 
de i\lasscner, Sajfo; de Meyerbeer, Africana 
e Huguenotes; de Ponchíell i, Gioconda; de 
Puccini. Manon e Tosca; de Ambroise Tho
mas, f.1ign on; de Verdi, Higo/, tto e Aida e 
de Wagner, L ohengrin, Maestri Cantori e 
Tannlrnuser. 

O espectaculo de inaugu racão da epoca ly
rica, marcado para a noite de 18 de dezembro, 
consta da opera Aida, desempenhado pelos 
artistas : soprano P andolfini, meio soprano 
Alvarez, tenor Vignas, barytono Bonini e 
baixo 1avarrini. 

A opera Lvhengrin, que será a segunda 
executada na presente epoca lyrica, terá por 
principaes lnterpretes os cantores : soprano 
Karola, meio soprano Lucaceska, tenor Vig
nas, barytono Bonini e baixo Galli. 

A seguir ao Lohent;rin subirá á scena em 
S. Carlos a opera H ebrea, can tada pelos so
pranos Siebanech e Tromben, tenor E sca· 
lais Leone e ba ixo Navarrini. 

A opera Cl1ida será agora posta em scena 
com o maio r brilho, pois que todo o gua rda
roupa, scenario e adereços foram adquiridos 
expressamente pela empresa Pacim e são 
conforme os do theatro da Scala, de Miláo. 

Para a p roxima epoca lyrica, que consta 

-----
de So recitas ordinarias e 28 extraordinaria~ 
as condições e preç·os são os mesmos do~ 
annos anteriores, tenJo preferencia os srs. 
assignantes da epoca de 1902-1903 e que 
assignaram para a 2 .ª série da epoca 1904-
1905. 

O pagamento da assignatura te rmina a lJ 
do correnre ás 4 horas da tarde. 

Nas 28 recitas extraordinarias dar-se-hão 
as primeiras audicões das oreras em recitas 
ímpares e pares, ' e as estreias e despedidas 
dos principaes cantores. 

~ 
O distincto violinista D. Manuel Alvarez, 

que fez parte d urante a epoca balnear do 
magn ifi co sexteto do Casino Internacional 
(Mont'Es toril), fo i encnrregado pelos pro
prictarios do Hotel Sant'Anna, da cidade do 
Funchal, de organísar um sexteto que deve 
ali dar concertos durante os proximos 5 ou 
6 mezes. 

Compõe-se este grupo dos seguintes artis
tas hespanhoes: - Laurea no Forssini ( 1 ° 
violino) , Santos Moreno (2 ° ,,iolino), Manuel 
Alvarez (violeta), Car los Marrugat (violon
cello) , Antonio Torrelló (contrabaixo), e 
Ge ronimo Oliver (pi::.no) . 

~ 

São optimas as noticias que temos recebi
do da nossa illustre compatriota Guilhermina 
Suggia. 

Depois de um estrondoso succesrn em Ba
se!, onde deu o primeiro concerto d' esta epo
ca em 5 d'este mez, seguiu para Czernowítz, 
L emberg, Cracovia, Varsovía, Brünn, Dres
de, Jnsb ruck, e tc., tendo tambem varios con
tractos na Belgica, Hollanda e Hungria. 

~ 

Os concertos de Paul Kochanski, cujo re
trato e biographia publicamos no numero 
anterior, effectuam-se em 28 e 3o do cor
rente mez. 

Com o illustre violinista vem uma solista 
de piano, lad.elle Goldsmit, de que nos dão 
as melhores informações. 

qp 
Depois de concluída a temporada lyrica 

virão a Lisboa varias notabilidades artísticas 
- nada menos que Camillo Saint-Saem;, D. 
Lorenzo Perosi, Ignacio P aderewski e o vio
linic; ta Franz von Vecsey 

É uma notícia que deve se r gra ta a todos 
os amadôres de musica. 

A vinda de taes summidades, os concertos 
de Pugno e Ysaye e outros acon tecimentos 
que por ora não estamos auctorisados a re
velar farão com que aproxima epoca musical 
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se prepare das mais brilhantes que entre 
nós tem havido. 

~ 

O nosso colkgn, O Dia, publica no seu 
n.0 1724 um .extenso arti~o sobre a opera do 
sr. conselheiro Arroyo, em que alem do en
trecho e da apreciaçlio dn musica, insere as 
opiniões do eminente critico e concerti<;ta 
Bernardo l\loreira de Sá á...:erca d'esta nova 
produção. 

A opern, que como já dissemos, é baseada 
sobre o Amor de perdição de Camillo Cas
tello Branco, divide-se em 3 actos, dos quaes 
o pr imeiro se passa no jardim de Thereza 
d'Albuquerque, o segundo no pateo de um 
convento de Vizeu e o terceiro n'uma sala 
do conven to de Monchique (Porto ). 

Conforme se annuncia no mesmo a rtigo, 
a opera do sr. Arroyo será executada em 
L isboa, logo que estiver conclu ída. 

~ 
As ultimas noticias colhidas ácerca de 

~ianna da l\lotta são o mais lisongeiras pos
s1vel. 

O grande artista portuguez tocou em 8 
d'este mez no theatro de Coburgo o Con
certo em mi bemol de Beethoven e os Pa
tineurs de Liszt, a convite do Duque de Co
burgo-Gotha, sobrinho cm 2.0 grau do fal 
lecido Rei D. FcrnanJo. 

Depois do concer to foi chamado ao cama
rote de S. A., que o nomeou pianista da sua 
côrte e lhe pediu para ir mais tarde tocar 
particularmente ao seu palacio. 

V1anna da Motta tem sous presse diver
sas composiçõc~ novas e uma transcripção 
dos Sete pr~lud1os de Alkan. 

~ 

Depois que o Sexléto F rancés se ausen
tou do Mont'Estoril tem estado no Casino 
Internac ional a Troupe Freitas Gaptl e di
zem-nos que com oprimo exito. 

Os instrumentos que compõe esta troupe 
são tres bandolins, uma bandoleta, uma 
viola e uma viola baixa, sendo director e 
organisador o distincto bandolinista l\l anuel 
Gomes. 

Noticias mil itares: 
- Requereu a medalha de cobre de com

portamento exemplar o musico de 2.ª classe 
de infan taria 1 2, sr. Carlos Alberto Queiroz. 

- Por falta de concorrenres mio houve 
exames para musicas de 1. • classe em caca-
dores 1, infantaria 9 e 24. ' 

- F oram admittidos à ma tricula no Con
servatorio os srs. Augusto Casimiro Roque, 

Accacio Augusto, José Francisco Pinto, 
Thomaz Jorge Junior, Manuel Joaquim Ca
nhão e Augusto l\1ontenegro. 

- Foi concedida licença para residir tem
porariamente em Coimbra ao contra-mestre 
de reformados, sr. Bernaràino jgnacio da 
Silva. 
-. PeJiu licença disciplinar o mestre de 

musica d'infantaria 9, sr. Bonifacio da Silva 
Nogueira. 

- Foi concedida a readmissão no service 
activo ao sr. Antonio Manuel Vi llela, musico 
de 3.ª classe do me<>mo regimento . 

- Ped iram transferencia de re~imento : 
- pa ra infantaria 23, o musico de 3.• classe 
de infa n ta ri a 8, sr. Antonio Càndido Martrns 
e. pa ra a Gua rda Municipal do Porto o mu
sico de 1 .ª classe de in fan taria G, sr. José 
Carlos dos Santos. 

- Foram promovidos á 1. ª classe o mu
sico de 2." de infantaria 24, s r. Manue l Ceira 
d'Almeida . á 2.ª classe o musico de 3.• do 
mesmo regimento, sr. 1\lanuel da Fonseca 
e á 3.ª classe o aprendiz de infantaria g, 
sr. João Francisco Goncalves. 

- T ransferencias de regimento : - para a 
7 ª companhia de reformados, o musico de 
1.• classe de caçadores 5, sr. João Augus to 
da Sih·a, para infantariu 12 o musico de 3.• 
classe de iilfantaria 23, sr. Jorge Antonio 
Lopes, para in fantaria 18 o musico de 1.• 

classe de infantaria 27, sr. Antonio Theo
doro e pa ra cacadores 2 o aprendiz de mu
sica de caçadores 1, sr. Antonio 1iguel Pe· 
reira. 

A Real lrmand.1de de S.mta Cecília rea
lisa a festividade da sua padroeira no p ro
ximo dia 22, na eg reja dos .M arty res. 

ESTRANGEIRO 

A S ociedad Filarmónica 1'1adrileiia an
nuncia os seguintes concertos para a proxi
ma epoca :-em 22 e 25 do corrente i\l ad.me 
vVanda Laodowska, com obras de cravo e 
de piano ; em 1 3 e 15 de dezembro Maria 
Gay e Maria Luiza Ritter (can to e piano); 
em 1 2, q , 1 G e 17 de fevereiro o Quarteto 
Hayot de Paris ; em 21 e 23 de março o 
Q:tarteto Rose de Vienna d'Austria; em 19, 
2 1, ~ 3 e 2 fi de abril o pianista Eduardo Ris
ler, o Yiolinista André Hekking e o can tôr 
L uiz Frolich; em 7, 9, 12. e 1:-i- ~de maio 
Pugno e Y snye, que a segmr v1rao dar 2 

concertos no nosso thea tro de S. Carlos. 

~ 

O espo lio artistico do grande vio linista 
P aganini, que tem estado em poder dos seus 
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successores vae, segundo annunciam os jor
naes estrangeiros, Sér posto em leilão em 
Londres. 

Figuram n'esse espolio uma caleça de luxo, 
o violino em que Paganini comecou os seus 
estudos, um bandolim, va rios mânuscriptos 
autographos e ricos presentes receb.idos pelo 
artista, entre os quaes um medalhão, com 
moldura de ouro, que contem madeixas de 
cabello de Napoleão, do duque de Reichstadt 
e da imperatriz Maria Luiza . 

cE=> 
Arthur Nikisch Yae dirigi r· na presente 

epoca d'inverno uma .serie de representa
cóes de ope ras de Gluck , que se cffcctuarão 
no theatro municipa l d.e Leipzig. 

cE=> 

A juventude de F igaro é o titulo da o pe
ra que o maes~ro LeoncaYnllo tem :actual
mente entre maos . 

cE=> 

Para o Jogar de directo r da Academia de 
'Bel/as Artes de Berlim foi nomeado o cele
bre Yiolinisrn José Joaa-him. 

A estacão balnear de Ostende tem estado 
brilhantíss ima sob o ponto de visw musical. 

. Alem de Guilhermina Suggia e Kubel ik, a 
que ultimamente nos re.fenmos, tem-se pro
duzido ali as maiores notabi!idades- Ca
ruso, os pianisws De Greef e Pugno, a cele
bre cantora Felia Litvinne, E rnest Van Dyck 

. e muitos outros artistas de grande nome . 

diva com a affi rmacJo de que el!ej1it la per
fectiou même du ta.lent et de la beaute ! 

E' caso de dizer :- Soiwent fem111 e varie ... 

cE=> 

0 Rio de J,rneiro corneca a fazer-se mu
sica com excepcional enthusiasmo. 

O Ctub dos Diarios encetou em 19 do mez 
passado uma se rie de interessantes concer
tos de musica de camara, fazendo executar 
n'essa primeira audição alem de outras pe
cas uma Sonata e um Trio de Beethovtn. 
' E streiou-se na mesma occasião um valioso 
pianista, muito joven, o sr. Duque E strada, 
que tem sido discipulo do notabilíssimo con
cercista Arthur Napoleão. 

Este u ltimo fez a sua festa artistica em 25 
do mesmo mez, no salão do Instituto Nacio-

. nal de Musica, com um programma de grande 
elevação, em que figurava o genial Concerto 
em mi bemol de Beethoven, com acompanha
mento de orchestrn. 

A sociedade f1uminense, no que ella tem 
de mais distincto, saudou com uma grande 
ovação o ill ustre p ianista. 

· M AIS um livrinho que veiu enriquecer J · \ a bibliographia musical portugueza 
e, cousa curiosa, vernacu lamente 

escripto por um estrangeiro que poucos 
mezes esteve em Portugal. 

E' este estrangeiro o reverendo Eusebio 
A nova opera d.e Camillo Saint-Sacns, Clop, que veiu ha tempos ao nosso paiz 

L ' ancetre, é destinada ao theatro de Monte com missionado por S. Eminencia o Cardeal 
Cario, onde tambem se cantar~o na proxima Patriarcha, para diffundir e ensinar o cnnto 

- epoca o Rei de Lahore d.e Masscnet e o De- · gregoriano e que, apeznr de já estar r.usente 
monio de Rubinstcin. do paiz, julgou completar a sua missão com 

Ernil Sauer, o pianista que tão n1al apre
ciado foi em Lisboa, foi condecorado pelo 
imperador d 'Austria com a cruz da Corôa 
de Ferro. E' uma distincão honoritica que 
raros artistas têm recebido. 

Quem diria que Lina CaYalie ri, a cantora 
tristemente celebre para nós, tivesse nas 
festas de Orange, um triumpho colossal na 
parte de Helena do A1ephistophelcs? 

Pois foi assirn, ao que parece, e ha até um 
benerolo collega que sublinha o retrato Ja 

a publicação de um tratado em que se resu
missem, por forma clara e facil, os princi
pias mais importantes do canto ccclesias
tico, tal como o comprehendeu e decretou 
o osso S. Padre Pio x 

E' um preci?so voluminho de 172 pnginas, 
que tem por titulo Arte breve do canto litur
gico e q ue a lem de todn a theoria musical 
necessaria para a bôa execucão da musica 
gregoriana, contem grande copia de canti
cos, missas, etc. 

A nossa casa editorn, que tem o dire-ito 
de exclusividade para a venda d'esta obra, 
vae receber em breve o stock preciso para 
essa venda, acceitando desde jà q uaesquer 
pedidos. 
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